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ÉO»fftfltfflÍÉlllÍIÉiillfl<iÉtiíl'lli '- ' 

-" SÁTIRA^;;';-;/ 

BIRIQIDA PAO P. JOSÉ AGOSTINHO DS^VÍÇeW 
AO BBM CONHECIDO POBT A . 
_ HANOB I, MAUIA BABBOZA DB BpÇÁÇ^II» 



k_7empr<*, 6 Bocage^ as Sátiras semraoi 

Para dar nome eterno , e fama a um tolOi» 

Vive Griiipiíio, e Clovieno , e Coldro / 

De Juvenal nas Sátiras sublimeíí ; 

E d ' Horaçid o rival deu ntome^ e faiioa 

Ao pedante Cotim.y e eu nâo quimera 

Teu nome eternizar ; ms^s a verdade, , 

A justiça 5 a razão mais ^alto bradam , 

li o flagello da S^ira mereee 

Teu esiouyado orgulho, e audácia tu^» 

Não ataco a virtude, ataco o vicio; 

ÍSunca se imputam naturaTesrdefeitosj. ) 

-O crime da vonlade é só puaiv^l. 

^Com semblante de Satyro podias 

•Ser Poeta , e Philosopio pre^t^me: 

Foi Sócrates enorme Pope borr^ido, 

iEra pequeno 9 e barrigudo Hoiacáo ; 

Nem ser pobre se oppoem ao génio, ás artes^ 

íForam pobres Camoens , Horácio , e Tasso., 

Nem ser vadio n ' um Poeta é crime ; 

U 
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Nunca nm Poeta bom teve outro offiòio. 

Tu és magro, és T^^o^^^^é^^i^bre', lk:f«io». 

£ nada d*hto em ti teprovo, e noto: 

Mas pos^o emudecer, quando contemplo 

Que queres ser um ^le^fAta em Poesifi^, 

Fj que, arrojaixdo^te do Parnazo ao cume, 

Ouves já, soteancciíp alo^hteiVció inínlundo. 

Gritar as rãs, e insectos palúdòzòsT 

Quem tão ferroo será que se contenha • 

Quando as estatuas vir, que tu , sobert» ,^ 

Jin ramadas de louro a ti consagras T 

Que um Deus té inspira , que fervendo cm éstn> 

Improvisos oráculos arrostras ! 

Fanfarrão {^Ifrfrnrinr^ gíhftni^^idtijnni ^ 

Celeste inspiração, celeste fogo. 

Gritando amplificar sediços motes 

K merecer d' ofFício um bram , um bello t 

D* uni vào perídtàoa dama crifafcjadá, 

Que pede ao Ce j qúe o trovador se calle, 

K que se escute a voz do chega a pares: 

Onde o maligno, e foIgazàf> GufHdo 

Faz mais conquistas , iriais escravos prende , 

Que enfermos mata um Medico not Outono ,, 

32 que tu fazes traducções, e quadras , 

Que Theonio ja 'feí: ha quarenta ánhos; 

Quem tâo férreo será, tovno a dizet-te^' 

Que a douta peana eia tocítos jião molhe ^ 

Quando te ouvir queíx^xr de iníquo , iiijusto,. 

Innumeravel esquadrão dfe Zoitos ^ 

Que cm vào procura denegrir leu home. 

Traductor d' aluguel, quem ^So teus Zoilos? 

Tu , que a soldo dê tim Frade a:> Mundo imbutes 

Ilastciras copia** de orfgíhaes soberbos ? 

Que vulto fazes tu ? quaes sam ten« versos? 

Teus improvkos quaes ? glosar Ircz motes , 

Com lugares Cí^mniutis de facho , c setas ^ 
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Velhos arreios do Menino ^àíiiúP^'^v ?: - . ' 

Gloí^ar , e tracWiÈfc, isto ésé-rrVttle*?- f- { * . 

Deita5j-le a jiiCíder, qtie a^Natuvczft - ^ í í \ 

Nào te negou seu3 doh9;né)dóee9'éãte)rno^^^ *' <^ > 

De'icado é tâmbem quandixíOíiéliaBfe ' ' -^^ 

Aonde o berço tem naiscido o dm. ' ■ 

Sê como justo sd». Maá a sóbdrbíi ^'' f r ' ■ 

Fez eclipsar a juzy queeM^ti íátóvtt.^ '- ' 

N^um pélago dfe orgulho '^«nbm^i^istè- ^ "' ' -^ ^ 

O génio teu ; modiòcre ifkjáètfe , ■ ' - '' ^^'^' 

E se os Deuses, se <òs'marfiiòres , se- os bètíiens^" ' 

Negam o nome, é t« hoilrag de Poéla 

Aos Auctores medíocres ^ acaso ' ■ ' -^ * 

Ao TraduGtor medíocre ò dariam^ í^ - 

Que te pode abonar a eternidades?^ ^ ' 

Adubos,, mantdga, ttáça, e tudo-, ^' "^ ''^^ ■"''' 

Que se embrulhíieto papais de ineptos Viífefeí- * '^ 

Nunca pode subir da Fama aò TeA)f)ío ' ' ' 

Um servil Traductor : Nãò se franqtiéiáiíl-* ' '^ ^^ 

As áureas port-a-í queo Párnazo fecEiífai ' t r ': 

A alugados ini:erptítres dbs òútpbíf^ ' i ^ 

Ninguém te inveja, t« persegue, e^iiiordè, * 

Que uma emprestada iiiz nítiiguèm desfúmbra» 

Fitam-se os oHiòs-ineus ná argêntea ^Ltia 

Sem molesiia, sem dor ,- que astro nocturno 

Só brilha com o clarãoy que ò Sol lhe empresta^ 

Vem de outros a hiz, se em ti iseffecte 

Apena* manda amortecidos ráioâ. ' 

Se o rival de Vergilio, o giSo^Delilleí: 

Ouvra aquelle sonoroso verso 

mA azul-ferreíe, a encfipnaâd, á branca, í> 

Com que amenos Jardins tornaste em' matos ^, 

No tribunal de Apollo ellfe querelara 

Do insulso Tiaductor , Vale d^^Outeiroá : 

JL arrotas nome eterno .' e te promettes 
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Das letárgica» andAs^^MlAliltrtteV ^ ' ' ' 
Brilhar com proprflt^Ittyff^^i ^ternj4taÍ0 i " . - 
Levar com tigo a I^iía,/ejAi.0br^s ^itaa$ 
Em torvos lp40f#^sL 44«èb^yeha' 
O Lu:i^itano ChojCfl9;#^b(^t^l>QSijJ8tr' / ^ > 
Brilhantísâioios veadt^li i|ii9 i!elxi8tteM :r t ' 

Gado , eutre o qual fscíit^ig^q» bváCntts^ : .. ^ 
.Mais orgulhosí^ a, j^e;^!^ ,. p^ qu» iasenÇanat; 
As trad acções, q§f , esf^li^^ asaíôj^lhas f 
£ chamas douta prefaçaç.dlts PrltiQ^. 
Ao pr^oj^fj^^qu^f^&jteur^f^i^ mpuBQ) entoai 
S() tu te podes $laj , ;q«ô fMH^ injustiça 
Não cabe em yersos de .*iii«ia4oçtíf atfaSi* 
Não foi soberba qo G^/|of. d^ M^atu^a^ 
Agourar a setis versos 4q^^ íMj^OP^. 
Pela noite dos seculQ^ ;t)^j^^4Qj9 
Tinha co^rujgo^Opj?^. Eimii§^;.*e s^ Hi^jiafiíi) 
Diz que bade li^ semita. çadd i!^p^<í^ 
Dos uLiifios (^j^Q^ sfjjfs, r^Q^ p|an4^ ; 
O mesmQ ApoÍ[g e/l)PAsp*P'?<^%P^<>f«í'ÍMP*' 
Para poder yoítr d'uirv ji(»ljo>.^p:p}*tfOi 
Nas pandas ^i;^íi4«'^fi^ jOjWf^Vf^o? ^ . 
^ «^ ^^ íVSPfi:9' ytf^9?»f^^»5.í««'.^visiji^ .. 
FroQiete aos vç^fçi|s j^ef^ q^^ ^^19 de.;J/c>VfQ. 
As iras e r^pçfjr^^ 4^.tío,ye..9^^4<?^ ,11 .. ^ M . 
A for^&ef??Rfç iú^qm^ta dps, a.míH»*J> ^. 
Ham d^ trazer^l^^ .ç|í)jAfci(>^tQ ^. o^ Qi^ster^ 
Tinha cantado os tran^fQvi^^dtis eçrpf^^^ . 
• Em novas formas,; C^fCíiJití^^rle. JElm^no^; , 
Que poasa assoberbar da |4aí^ /a;ípr§i^,.í 
A modeitia^é tkr^fS^de uw gí^ip illuátr«,;.. . 
Dar-se a ãí mesDjQ. uhbí i^pcne; e' yíeio,, e ba^l^iAí.. 
Procura merece-loj^e c^€;ix;a.£}Q..Munâ<i,. , 
Peixa ao futuco secwlo o^cuijladp.^ 
Que antecipado tteiís da.xiar-le. um nomei, 
Teve Zpilos i^^onfiero, e os leve aquelje 



Digitized by VjOOQ iC 



■ ■> « 6 «»*•• - 
Qttc expoz, cantando, do. Troiana n «rpiú^^ 
Também Tasso os senitio , ma» por que aos Astral^ 
Poude subir nuç ar ts« da Epopeia:; . . 
A inveja o persegui© , foi mud^ a invej» . > » 
Depois que em cmzas 6« torjKXUcâeu coipo« ' 
iMas que cantab-te tu à^ ixi^^a.) à^x^ol : t 
A férrea Olina que ninguém oonbece^^ 
E os loucos zelos de «md »íl ic^scoaJS t i í ' 

Se le tiram das serpefe enroscada»^ i' : r . 
E das farias cruéis de Phleg«ftoii|e'j - ' ' < 
Se sai doVpcUa tóu o Infei;rió,.a: moille^ : - 
Nada mais sabes dar > Aças qpial fostóv - ' 

Secco, ioiiecnndo , cm^gtA}^ «m (versos» 
Saai em ordem rt^trograda |a dido^ * 
Versos que urdido tens,, diepoís qUe o cstsd^ \ 

Deixas^te nas Qangèttcàs xibedra§;^i m ■. * 
Deslocados fogachos q«en^áàbfera,^^ i^»^ 
CoUigir-se entre si.vJÇem difese aq|iíieflaí> > ; . .. 
Que imparcial tem lido aií bbias ituás f > : ^ 

Carregadas, d^ant^iteaeft^f do tantas; =' : < . : 

Iiifadonha$ lEustafòrâs à»s pascs, ^^^ ' '' > '^^ 
Que lido um verso tou tam \vãoG todoav 
Infadonha cru«l monotonia^, 
Que aos ouvidos si^iiliériicod eíítàfáJ 
Sê grato aos Vates- qustè «ofríetti mudos. 
Festeja a tua^ CMinia y e - igiésn 'ém' an»i€iá : 
E para teres {>ão 'tilittâí^ teaife *veb§s ; 
Olha o Pindaro no^o^ òllià o Sofockà^ J - 
O novo HoS8íoid'í ^uw^pèfl^gu^ô tuígo 
!No8 subalternos Vat6$ ^ iqitô 4lld {>ddéttif • 
Erguer á umildfi ttadU^ô^ièiWtéíáOài^ 
Quem le ouvir Rliadattvdfiié db Poesia ^ 
Dirá que trajas Ti;tfgíd^i> eoCtiilÉfòi» , 
Que embocaste ^itsrótòbetit ída-Epopêía ,; 
Que tens mais csÁr&^ niass fiiróliqQe £*»rftcio» 
Diae que o verso é teu, que «ãio^ t\êí^làíot^^ 
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Se bocIíechHcb^e «en&tiáo repetes ; : 

9tSc LíiziÀ. Baquear baqoea.o Mundo: 

K dado que se encontre |o que eú te nego] 

Era algum doi Auxstòrssy que> eaórcveram 

Cá de»de Castaabeda ao máu Piloto 

Do Comboio das petas^e mentiras ,. . 

O verbo baquear d^elLe ignorante^ .• 

Da queda o effeito pdia queda toma. 

Grita, espuma em piiblico^ e na» Praças 

Cercado de Ajuadeiros, e Marujos ; 

Mu louva-te a. U mesmo. .Ab l pobre>£lmaao f 

Doente imaginário naa te queixes .* 

D^um mal queinda.àiio sentes, nem. mereces* 

'J'u, danado Aristajco , a lodos ladras , 

Sabup impeitioeiíte a todos mordes^ . 

Nos outros pões sem p^jo as faBãidas luas, 

£ queixas-te da Saturai Foi justa 

De Talião a pen^^JS .quem te escapa 

A^ dentada satyrieikl abocanhas - • ' 

A virtude .9 e saber dc.um genioçaclivo. 

Por que estudou da Caropa as eultas imguas ^ 

JB a pátria vautajíMk.estucla., e asrvev 

Q\xe te fez Melizeu, se a fopse e os annos * 

Lhe deixam e^ma , e Uài^^y^r^MiJ ja fatoca ?. . 

Chamas por mofa loosurad^^ iRlmii50: 

Piopria «e&colba; i^ao foír.de ^EUfiíro oestlido^' 

Dizes que é baixo , p coíxo ,0 Tr9,qit4tgan6 ^ 

Dulcíssimo Beim\ro.9 e q«ie iiao v^ l . \ 

Não voao tanto aiS PombaA compas; Águias^ 

Mas todas tem iugcur no aerjo .espaço;.. > . 

Pindaro é forte, ^naobrepo^tiíe^é brandos 

Ambos Poetas ^ap^,^ l^em AoParnazo 

Lugar diverso , e no Parnaso existem^ . * : 

Sa um génio trist.e-eisitQa a-Nonia triste ^ . .. 

Que é guarda n^ór do cimiterio exclama^ ' 

Josino é aic)aaç^l.icç ^ * e ôsonlf o ^ 
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Engraçado Escavor , Poetas ^oibos : 

£^ Melpomnc ^^J^ ^f fN^if ^<'- 

Se a ningcm dás •fcti/ol , nrn^corH^insenia j 

Se queres stT louvado aos outros louva : 

O Muado é juslÔ^'*é'fé-o'k>ii\6f'nVérèces 

Oj.lpiívoí te b^de dar : ^ÇíjAnç^ o stt^acio 

Fgi da ip v^a o. lif^f^ter : »e emudecem ^ 

Tu inçreo^f iwíiWWrúidiferf ç^(^., f 

Com pfní^^i^.iap^Uii^o Sabíu escuta 

O louvor teu 9 as invectivas tuas. 

Um câo que se despresa ou calla , ou foge O 

Gomo foge de tLtimUcuOIxiMlai^ " .ffir, ^iq ôíí^íí 4 

Se lhe falias de:Aft]M'tohí)a<kv^iti''bibuscbo: ^r ^i)..! ;v> 

No ldilial^liarin:áeeii»icaí'm(|a fftra^ ^ ^ v í; o! f. >* 

Mais meiga Alecto sé;díí An\pr fallasie. ç '^ ' ^i.. v r> 

Arrepiam-se as carril' y' e ^ôs cábèllo»,«> ^V' ^ ^ ' '^^ 

A* pobre Muçâq^elé^ escuta odiVf^shff^ o '..i S'>' '.:'i { 

Com lorvo rostaidé^ireveadòuos^x^Ioà^rv.^.: n- -^^ 

Eia pitis, meu Bofnige,i.eftim«idnítLi&eittai <;' . '. 

Se queresiBsrJofVjsdo ájNiiiíta', íap*endeV ^' «i 

Boa mtíral com sôiMMrosa«.Rimiií.V . "< i ; /) , • '; > 

^âo dorme Elmirp^^qiiistJtil cbaimsiZoUo j \> . { 

Mem deixa a Mi^lua^.Musavio^lMi^dihki^iiiipuiiQ») • W 




, ' •• ; •. .' n' 2iJ' i ' I ■ .'? »..' ..r'. i 'L 

«... A- ■ .. *' «•'•,'•'* •'' '^ lif' ' 'í;'<| 'Sí'."*;!» 

^ttíffo que os jíma^j^<(^B d^i^:fíc^a^JÇ^f^r^^ í^^^e 

ajypreáar a leitura j^ 9€^ujtnte^ rffposfjfi^ifc .p^ffiÇiil JJ^ 
ria Barbam (UBxKage.' ' ' \- r 



Digitized by VjOOQ iC 



"■-•.'«ir; c':.í'><»'l ^í^''■■^,: ' ( *' . ^\, i ,i: •, 
.■MT 1 í r fiV>. (íi , . ^ :0) 'loVi-t Í O 

^ atiras prestam,, Sa^ÍBl»á4*ulM>ôft'5fr o!> • ^ * * íh ) 
Quando nell«sIc9Ídiiiiiia()ò.ÍBl4i^Ri/rteV - í /^^ ? ií 
Quando a- voz de C!cfCÉ>r>^ li^jVoi» $b «Sbíid ^ i ^ í /* 
O vicio nota , ^0<^liiílOt gra^i^ H <> ,/ ír>r » f 
Quando» forçado^ tpUiMÍto •Ér<ínios».5i.j .? .,;..,,. ,\ 
[Tal que nâoçcabt^ii ái]inlk)èçate-áípicll9i/ > v ; 
Qhc ja na infanMalc^B6utlàvaia':P:h^XH^ ^ wi ' i ir > 
Elhiiros 4^d?lim^tíadi]«v8a«í(v4^€;cl :>: -t , ni t; yVA 
No metro de l^^leiíaí^ían^aiJdjK^iij.okQS^IMílcfavorrt > ) o 
Codros, Crispinosy 'CioftteriÍai^lOB(mo>. ai<K> íí::o k i>'^í 
No latido íe<ikiSa;aJÍ#íft?Ac^ump,, oí ti!Í;:i jir u > oi^ /l 
Tivesse (iA]a^<^tndiraii^^id0ftdoúfa&itBi(.y 1 1 w u/.W^ ai /; 
K cuja fantasia em vao rastejas :: 
Nos ígneos versos , que Veneza illustram , 
Nos qile 
Involtos nS 




Muitos existem ^<^q. existência delles 
Se podesse- durar seria a tua. 
J^efdlsado animal das trevas sócio, 
Ifepoem , nao vistas de Cordeiro a pelle. 
Da razão, da justiça o dom que arrogas 
Jamais purificou teus lábios torpes -. ^ 

^W^¥?Â.fe-ÍàíiaP^^^^^ 'A' --^ 
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A' mente ermsL ,d%i^^^ ,p^^,4^Jg\^^ .. ..^^n , í ; p 
Como basde ó Zq\ip ^ifitpfmaf. ÇÍÍHifífiff?^^., > ív»t ouO 

Se a iponie .^MS^.^.^t»^»^ <> «W^O, liíp,, ; jp ,„ . ^j/^ j 
Que of Vates t;j4jpy9%:Hf/pef,,tMWfpofi^^ , i^^ ,1 

Tem fatat bògueiràtf ^.^ijdpjf^t^ocjU)^ I j , : ^j, í>. ,.,,r/i 
Iráiao vilipcnit»,iij;4íí.«^;^i#rft ;, ,, ..;„,. ,,,j. ^ ,,^» 
Kcando em erma iJifí^^^.,Í5qn||.^Q o çj^iç^y;, g,,. ,, , ^.v 
Que.em.diptcrios rtftfe??ftt W.iSl»MÍ^»lftft*^f »!io J ^'u vO 
Debalde inímt^if^^gmrmj^9^4ig%^:rn): -♦[> uJ...or.^ 
Emprasa*te^^í|^fc ft^iiií^,. .•;í<rnn5ift^^o.j .^,^,y, ,;,.;> 
Do Philosopbo a^lj)^ a.jtflE5lq ,fwpà^/'r- o ^i:» :)• 
Ó ar dti meditaçSoj^iíi jfl^^ia)4'^lj^i{fr,. ,^ ,,. ., ^. .,,^ 
Em quefuQdas}>^i?íSep,,:ftf^i«ç»^^|»ÍB^R^ . . , ;, i 

Paixões da Natureza ,;'e:#fi^>£d^«tyaff; .coiu.nj ../• ../w 
O que parfce em mim.,Ítywta a%ct9^.|, , , . ^ , i,^, i 
Amuita palideí y p^i>Oi$T, 8QIllb^(^,.p .., : .J/, ,. ,, .. ^([ 

Dos/çiíjos.trinos pf|Jfeig»gSíftFI9fitjiÍ v) .^^^ . í í 
Que importa j ^4 í^qrto;,;A^,l/H^fl^>p Mun^cry y. . , _ ^^ 
Que importa dç^c^Qj^^Oaot 9%a|^iW^P; ^ . j. ,-. H 
Nao ter meu rosto 9(f|!^ %tó?^%f^í<41^P!f» j • s. >: . j j . 
Em quanto nédio |»§\/e§l|u|Hih^oíjá^^W^ í.,. 5,;, » 1 

De vão Festeiro ,j^sMipííJ^:ítBÍWíJa4fl^; { ^ , .,.;[ 

Kép^^^dp §Q»..||ilti|§ê9 í¥ttjaí»^%,;v^ o . í,, >I ,, ., o 
Afofas teus sermões, ¥ewfifJDwí»4^,H .r^i i] - : / 

rCu^Q*!éfôíJpr^'l¥2»i»lJ«Í^/Wfí^aiil lui ;4Mi» .., . r 

Trovejas, mfom^im»^i^^» m^9¥^ 9i . . .. ;... :. :f 

Gelas a contrição: ^o,^%Ffti^«M ;.!> r ja.. j i ^ i 
Ostentas férreo Nume^,/JCf«ft,AefM»PW^T »^ - r>^.'«r: 
E a cada benja^!;«tí»>on*l«ill *urí^j. í >i. j iv . 1 i 
Compras na A^44l^.dp^^^^^p,^^ç, p^^V)-^ , , , ^, p ^^;,. 
AlU triunfas, e a Gidadfi ççjfta? J- 1.. ., ' ,;j:, ^^ .; y[ 

Tu, de cérebro jwg»ftví-iW8«í.f^^ .m . i 

Farizaíca ifoaia^in T$oire^^)^y ; . . „! »^ l 

'Si " ' ^ ' 
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Quando a penúria ad'£kéVtfl!db«tp<jtoblik. • »• '»' 

Que tem com á riattirtóà! ô'q=ue á "da^sòrtèí' •'*^*'*' •^•» < '' 
Ou dár-mc o plaHb' p^^iá átfair^IHe ítt^^àçoá^* • -^ ** ' • 
[Masieno que fcÇir éíè^sfVo ] òú «Ib pi»«l!lnfe*e « • > - 
Indigcudíà',^ irlrtríil, tq^uáeVlu líSòMtái,' ' ' ^ t . ; . ' ^ 
PSe-mc de inútil f dy^^àSioàtaxíti,' ^''' »^r < ■ - ^ 
T«5 q«ç vadio, e errante ,''dt/è/ò'^'»ftR' : ' ' ' *•• ^♦ 
As praças d'«lH!jèéa átoá 'èfílpTitoess • - *• " ^ '-'' " - 
Ou do bomrDafrirtl rik'téír/èrf «átáhciar ' • - ^'' • "^ ' 
Peçonhas de inveclíya%3ljifen<è*'a«álnía^ í*^^^- *' • ^ 

Que entre negfÒè^»clibpeo8"ttííh»é^ áéjgfi^li^ " , ' ' 
E ante o caixeíto^btt^wíftbAtbJJorrmas', • > »<« ' ' ^ ^^ 
Arrotas ecitre o vfalgti *BAèy*lòpétíieV * "^= * ^' 

Fadas; agowfièd^^pféhdór qtíeintejhs; - *: ? 

Arranhas mortos, ata^^saHi/^ ' vitds ; " " < > » i 
In ultas a grandcca^aitaimuniélade .. > > 

Do elerno Mantuano, & dásl 'a'«Bfe2tacío- ^ ' .;»••/ 
Um grái, qti^entregue aoI>èi!^^ qu^^td^o emieSIriV ' 
De Thebas o Cantor tentar rt*o oAstt, -«.•.' ; 'i 
Quando á Mtiiá dá hiorlé énffèia Àe ihmísj : -»' >^ 
E quer que a Eneida cá >dè íoBge atíio^e,'' • í • v> 
De preferencia catroí ifitídtíífoí paí|Ho',' • -i • « >f •>í -^ 
Desgraças ao*Wtòr''d'*áíÉteòr; ^ Vote-' í í" :• «: » 

De Nasonia Elegí*i'áòV íôii» píioldéçds^ « > . 
Q'ie o Ponto 0'iYÍfrtófa d)M^V eo°^'^^9<^^ Tibte-^ 
Versos propões SaMikfidÒ^l^tiúfotí,^ ' - > r, 
Yersos , que inda alo'%oter, e a!^ elaWIro ebeit%m> 
E que, afronioso^á^ti^ d^ npplabsos 'eé^^bèr^ >■ 
Só por distarem de i^iiá^vcrsoâ jkmco r . »^ - 
Sanguixuga defjMíHtíbs Jluò«H^,'' ' ' »^ 

Que vais em cobn^in! itemir^Altf TefiMas ^ ' > > 
Em: quanto palat^f»^ 'lmp8e* aás néscios', • ' *• : 
£ a eredulo tropel ronòandò afimi^^ < • r 
Que revolveste;, ó-qné ioça6-tetá]^tia'4Í: ^ '' ' i 
[Fallo dj>s Artes p dastscí^frcIàs^Mlb} - ' ' -- ' 
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Em f^oanto a estat1iillftf^]^ÍGl#áàblíl elévat^ if^v^^' ^ 
Oi dias eu coià«fti*ó^i ^feU vdte W noúféh 
Nos deôordenados-ftíáíÇfeiftéèlaWIíJ . ' ■ ^ ; • '«'= »J i .^'> 
Submbso aos Pádòé ií^s ^lit dèiAponlió'»'" ' ' ' r^ v ' 
A' pezadâ existenéía hcft^^oratri^d, i^}' '' «•" *' ''*'^ 
Co^a mão que PU^Bc>'éâleadè'lio^ séUs j af^dlMoli^ ' •- 
Alli deveres, qiié^^íiftb téhs ^^ ftein piém^ . '•' ' • '' 
'<>oin rratèrhâ^^iêdMe á^lô,' exetçò^ - ' ' « • 
Cultivo afieclos á tua'filwarè»tttíttliò^, • - ^' «: r\* ' 
Dando á virliide ^tíiálittí âfe áo tidi>. « ' . í' ^ ^^ 'í 
Kão ine inviUéèè^^UU^^Mf Pradtí^ò tl^Ido^v ^ 

Alli me «sforça o genib^^dbfi^ifikMàá^r '^'•' ' ' 
Coraçuo bemfazejo', ^tatitaye la^tby{^> ^'' .^t.:' 'j ^ 
Que a ti 9 seu ^dèfyréBàío^ ^ ^le|;«;^^ atc^lhe^ * • ' 
Qne em redondel cãntèter té 'ptópagii'* ^ r 
A rapsódia servil, JPoéttls-ikilrMsoV* ' !' ' 

Pilhagem que filèáte emmili v^uWMí; ' • - ' - ' i 
Teuspejado armacein d^t^bóios fatdoi 9 ^' ' ; ' - 
Onde a monetbaia òs filliéto^ «s^t^t^^y ... ^ 

E a tdmoza i|])i»iltlHvpbe^%4 ésfálfi», t - v - <> .níJ 
Já com os Céus efitètktendòvIA com a ferra»' ' ^ ' • ^ 
Inda náo me eíeveif d^e^lPtàcfar a0)Qume i > . . 
Com fama, q«e asstibérbe^oVsuiWM Vatesír ^ • < ' 
Porém, graças ikvidOfl&^qua nii> tiesdi^ui^s ' ' . 
Com a Inrra 'slulnM^íe^elApeMadai^^^rovaft^ ' , 
Vou sobranceiro <^ti^ 4e'-'h>fi{^f4ti?dlboy ^ *p rt^ 
£ na publica voz, qiièW nAo-ofteRá^i • • ' ^ 
Eimano ã Ciéftis^aftpMta^^Simiro é Qaaço^i rt j 
£^ Ganço^que paliaha, ose Maneia ^ ^ . . n 
Em podres Mbçacu^^ ^ptfue* do Letiieé^ ^ . 

A círculos pueris , 'a ÍA^s Natciios ' . 
A LucreciaBAtt^sâhí^^^^aiiàiáMi^alèoba, / :. 

£ ainda ás Safíaii dÀ ^éihípcf i)s bravos^ 'poupo : < . 
Intulso rímador de iatchbè^ sléíittô, : .y>,,, 
Nugas nao douro > uaci aQÍet^digojappl.'Ht«9a . \ \ 
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f)e vácuas fiyrt^^s Ft«««WflMWW»ír,i. > -. ctr.r.ím rr:' 
Nao sou nem d'ÍBi{BPpKÍ|ft ^[q^e.^ 5l*^P»§9» i p ?í.í: - . í 
Claro aiiditorio meu |ÍAflWÍ«(^^A.gj)o9^r: ,-.: uVi , .f. f / 
Vói, queem,v9.fap^jí^lt^ci«if?f,ji«iÍly^Bo^: ,,j; . -jrw 
Me vwteis ir voaii4<^,é? fwt^ íte>ií5jsq., ,.i ^ , ; 
Dizei f9í^mfiiiMíSVAm' çtriiioi*a : f^^^mj^íl o .» • .1 
Nas promptaâ çíij^.tifoes UftO^^»Ul»q>iif ,. . i i\ 
Se a rcizão, se a «P9íí?5^lt ^e M,jl«a.|j^.B:f ^ft^ . í t ' • 
Do metra destem^ítai o|l)íf)atp%;{9fi|i9^7: : . ., . i , • f^r 
^u das Marilias çj^feôje.pi 4||«^ Hlf^hov 9 ^mi. . c .. 
Jbs olho» o jp^Bteercí*jn^ Hfí^flte|;f!Ím§4^ ,,tí o íi < 
> melindro saç^t-Jlij^<èiWi^i^pi;í: i > r >!: mui .' .. 
l a mercantil fir^ms^cii çep^f|^(^.ío{ . . . .) : .1' -r ./ 
)izei... ma^^.í(l^^tf^^.|i-,^H)ífej^,^}il^^l$fc^ . j .« .> ^^ 
eus uivos, teus iQljilic^pfíajiH^t^í^^RiíWl* ,J . 1.1,, ^ ;$.> 
íoii do novo Trifaucp,^Aifí<íl5V»W3^yAb .1 v^ .lo (rfti ^ 
ada não farto d^ «j^P^^vU^zésr^o^iaii^ .„|. .< .. .. . [ 
.8 ires gargan,ta%teH«rpic.4'JM(»/g»lp91.,::í J^^ioq «i 'í' 
. se a caniria^^iM)w,2Qn.WftgBf5*ÍíifeíÇteifi: >,i\ u u:Á> 
fonstro gerar, que ijwllWpSq^yfl a»ail#|») i .oaijn) r . 
>as FuriaawPiiiç^ííhfòt*ÍTfclí>:ift9^ ^. -') go ir .» .:' 
>raTeja, detract0r:iubr(»««i^ifr^%í)^9ijv L r : .u oè:\ «b-F 
Vrde, blasfe?ia{«tt 8mn4èÍ'^\gPfk49^§¥Wti\ , .; lul í : ^ 
enaz verda^.íphiote «óft por> 4sillrQ)^; .i5;>/n> ^niti *l 
ia voz depriip(a/ç>'iqtt»!iBlflj|ifí^i|:^bl^ ,.ri d ;j l /} 

o prova» queres, f«ltiVgilj5®/4so|ir9<a^ , i.j,..ííiíI è » / 
)o que o teu cors|9&Q'4!^dâ;id$i»4df>iq%; f ./jilfluq «n '!■ 
Vaze á mfint^o^liugslr^ (9. ai!i»i2i.pi;iai0^»d^ > li ohí^ííI { 
Im que, dado sLiwilefakijft cuii^vaihási^rfo^ '}{ 

olhaste , puyis^aJSlsnflJK^ ^^ffU^fi^^ShfSb^irb »<i /vtj. 
luando ainda o* voo^ iipf^^^.^ii^^/ãi-^is.i evluouj k 

:a immensidade MttlK.qH^:^^*-'^?*^*^^»»** ^>:^í'>!'- /v 
Juaodo , í^à^.iftt^nietBW ^^f^. P fi»»W#>í Ji i : .:• :f 
ffts só da Natureza ^^^ft^c^Q.,;;, .^1, ^ , . .^.,h orií-^pf 
'juia o rast^4p.frfflftWj>i),fâfpeç4, , ,,•> ,,. ., .j^jy,! 
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Pousando muito u^i^em^^ct^^étarc^m^^ ' • ^ 

Ainda. carecendo deíftíim ftwçá^ríi-, m't •>■•>.. \íj r" :n O 

Que á Pátria deu l.«&ílóáÉO/>l!^tiÍI«íf»a(%dí^ « (ú{^ ^i> f 

O astro (V)i^Bi^«y dtÉkiiilV^^Ítd>ÍrfgÍíbà'': > ' '^^ * (:^ '^^ 

A historie 5 q«e o 8|il»rt^c*tea<>4^fWtt> -'^^ "-"- '^^ 

Ka dicçãb naBialiWíf '«xçárt»y*i«ií»iôaíi;i' ' o'^;' *í 

E' o maiS' ás Musas ^Wtt«íV« gmi«»ítt:l3si|i'!; ' í! « r \* 

Da estancia,. on<i«-b^ *l||líinf» i« b«6áta:ô^0rteiéy'<i' :^ >'.> 

Epistola sem s*kjip«{ ti^feftÃ8^'f> r^í^' 5^ íí 'ô '-' ^'' 

Em taes louvore*'Í6*lttíii «fiettcfi^flÂ ; o 'f^''í*ii oov <,'! 

Versos escutai ^"^'^«í^fil^^fccPpodtsW,^^ ^ •-- • in t í^ ^ t Jr • i > 

Estilo é teu, WiOdôt6^iâife:^^t<àa(i>n ^ i , * •. v mu íkiíJ 

O que nel]M^!i^1MÍire^tl0U(&.''#Íl pl«filQ^>e f-v au r . .: * 

Da empreza, que lKjti»l^d(»a^p&riiÍk^&Iell€('<^^ 

^ Do centro doesta .gítt* ftiftóV Se^tellHfttÇ "J^M 'i^ • ^* 

99Fecmido Elnianoiv^lffB'A|li^tt><d6doy f^ «'^"^ ^^^t M 

« G prisioneiro Elmtè ite^fá^cbi>; r' j:í Vo -fiíi m xj ;n{'t 

nDe teus áureos taJêtKtHSVifcnidan^díày^ ''.' , I^iji^qn'' «H 

9yD« ti SÓ falia, SO pÓíàii-W^mi^r ;. > $;. i) ejjíim!' -.:> 

»'Em teufdivincfMptoiafttábáMMla ::/('>'' ^ ^^ ííí • -^í) • »<:^i 
Queza ffclili éome^utbij^^^tt«m'diiirÍHhir^'f) o sú: om/ Hl 
Hcje é servit, inonot#abV'itfiiCM|adi»^3 í • >• > * i»i. f • '» 
De texto óptimo intezpireftfeàigtiiialo:?.'' ^ ' r.ir^^o^ j j)bl 
Co^á idade, ^iDiesfidtiobq^nkijebit^dtfticMlf^ b <nf>'> 
Em mim desfale€eli«;ÍDmi:a«idá«b;.^ e^tMidotl^ ^h 9ir/. 
Responde: ao tea.llttto'V'ào*»lfiard[íM»4ô^. tfi t '^ .rr '£ 
Réo de lez^-dBLwãii/^l^bawf 1 Pattw* i' > </ I. r> ^ / 
Nova fertiKdade ea^ fihmtaflpnidUál ,^ ^^ : i)- : 'ii l i-- 
Manter-lbe asièiid»!,! td&itcroiMlíeos firuM^^o n iii '^> 
Qaes hera d» :io sal^oiÉ^ iw -tOD^^maifcifttniv ^''-^ < ' I: - ^ < ^ ^ 
Sendo o* tronco, ai^;^* á^oiipál^/ioeatiMttOi^ '^ f*) ^'C 
Sen» que os ç<#^0«lMltotíd^/l^nb«^^ if)r ã<mó] . / O 
E' fadiga v%^;, íJ^;^oií^jipafc p^tísp|^^ ' i ; ; '. 
Doque esse^,»34tóçfe<?4l^eío^<gSl»i*l«i: H í. . \ 
Do Gallega bygsiJ.sJiçsdíi^iKini^I^Qli^i^í^, ^ . . A 
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O metro peregrino em.ErMjió mi^txò : : < i ..< 
Doi ÍGlíotÍ8puM>«)/lanMMlo(o,e9tQriraj i. S) -f 
D*um, d'outroidkHiiiL di^eMlMMfo 9i^4ia« > . 
O caracter do (cutta dotpor «i glowl^' .. .rr. , ^ . t • / 
Propreo tornando ^«ib mieimf aji <^..aIi|(iio »: , • ; . i- 

E' 8t»r Bugio., Papagaio, fi^»iarfli|i j,?; ,i .. 
Confron[;ji»xyi,Qrigia^fty ^, #-f>ftr (d^l^ei . . . . » ^ 
Verás se a Muza, qi4e d« toi^ôt píqt^t,^ .. ,y , . } . . 
No voo altivo, o;SkVllmoneniBe.4ttí&gis« 7 1 c > , , 
Castlle transcead^y;.)i30p>J>e}Ule><oml>9ela.: ) ji.-. , ; 
Citas um verso rmiu , mil boaSinSooitasi^ ^ ,r 
Cilas um verso- )Eiiá«ti .<|»e queres. tQsmi£orm«i: 
Em Matos o» J^rdÍAtl : U?} QJ9tiir<efisa; : , ' n ^ 

Estarem par ^ if^ar.espjrxbof flores: . . > •>'* 

E naD sabes, ipal^y^lo^t. (|uCe^'reprja :, ! ^ ,: .,) . 
Une a ténues objectos ^itísplus fraiesj ) . ,1 . . ^ . ' » 
Se imparcial , se ^-iffica-esprei^MMsí : 30-; - ;'ii' : *< 
Centenas (íaureòs veriQ^^ipoQtáfas! ic ç-sls» '^ ;• *.(» - 
Sem de um só deduzU iM»teiifajatqna:):i. ,' l--.. . ;.; 
D^Auzonia o qMadfO/y-^ou.vepefapdJj^^ au^ibellQ^ ::(' 
Com justa sabia ipao pfis^entj^riai»: ; oiti . ' .* ^ . < 
Idades cento blasc^nando.^ longia/ ' o : ; ; > k-K »: 
Com a QiMMÍaH!tK)rtal de^x^elçal^^ r ^' i i t^'* 
Ante as arastCwpin^lo^ataiM 9;, saudade >;> -j!) i:. a < 
£ aos Céus me4ro9fia lagciiOflufui-taadoi^J >>; t/!n >(;. /» 
Aoi amigos dos hot^msj^ is aos dos >ttriin'és>^. : ol» < ] ' 
Na t rra verdejando. EUifiÍQa;nofyop , i. > •,.*.** 1 . : . = 
Co]Tentes.«!(»aíifemor.iCt>mDaft.dttL«ti^ í. :.»»;• t/ 
O3 males na ^iiemòriaíii(|aDii«eivln,..' < • (n.^^í .-> w 
E em mafBKHfe» CQWQtbtp»jali^^aintes. . ■ í. íí o ( >i 
O grande IfeiieloH , ,e»'ò> gtaiide »JtfrnHqtieJ ^'> ••]' '^' ' 
Se o rival de VirgwiiWí, ^ qiiê< pròèJamàs , ^ ^^-' 
Por que de GalUa é fliho, e-tíSo éé lilfcía^ ' l^ '^* 
A cujo ccioVem^tJwfeltobtettVIlctm-íréniteíV " '^*'^ *'* 
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Chamas com liagila.'^u^az ^«^efil dVUes r 

Se o rival de Virgilio ouvisse o$yersos 

Do interprete fiel , nâo vil encravo , . , 

Honr^ií^ c'uHíi &9TjUo uteh suores. 

Pede ao molle BeliDÍro anão de Phéboj. 

Ao que ergueç uma vez.j^ e ml.4^rrubasy 

Pede ao vampiro, que a ti mesmo, ba pouco ^ 

Kas tendas, nos caiies, deveu jsarca^oç, 

Pede ao bom MçUzeu d^Ârcadia Jf auno , . 

De avelada existência , e mente exausta y 

Que aifectas levantar , e astuto. abMes » 

<i»ie por arfeloa troca os sons 4^-!S^te4:pe^ 

[Os sons da lua Eut^^rpe , e não da míaha] 

Dize ao teu Choro de. garganta indócil ^ 

Sem que esqueça ó pijgnveu i>o corpo, e n'almftv^ 

Dize dos Corgos d' UlUssea ao bando, 

jQue interprete qual £ai;d'eximios Vates ^ . 

Nâo pagos d'ir no, rasto o vqo alteem, 

Ou tu mesmo apresenta^ oíTr^ce a xrise. r ». 

De gordo ^rjg^nal vergão mirrada , 

Sulcando o Estacio teu d? unhadas çiinha8^\. , ;, 

De muitas , que soffrerjte., e que aproyeita;» ? , . 

Nelle [ó desgraça ! ó labéo L] por .ti mudada* ^ 

A pompa na indigência ^ o l«uçto. en^ riso ; 

Mostra 4Bm tens vçrsos as imagens, t^ua^. 

Tibias , informes , inoolhidas , morta^^r ] 

Desdentado Leão^ Leão s^fa g^rç^s^ 

Que a ionga idade, sucumbiu rugindo ,, 

JVfas Leão ,. qne de pecto ind$^ e terrjvel , ; 

JE que , no quadro .teu , ival^^. um: ÇjQrd;íiro» 

Ousa mais , a Luziada ^nh^ snrP^s, ^i 

HQue o numero de versos Uz^c^mú^íy 

Tal q*H) seu me&mo pai Bem dôi? o enterra, 

£\poe iK> Tribunal da Kter«idâde« . # .« .j 

JVIunome^to» d2a\ida£iá y não d '.engenho,;-.-. \ 
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— 16-=^ 
O prologo alt€^$o , em que abòea«lias 
TOq Luzo Ilomerb àe Veiietaveiá cia«ás^ 
IPã não d^neptOy d'à{)»ôácadò arguas 
Quem^ por que teme a qiKKtà,, e^Qòlfaé á» atas^ 
Quo de efemeroà viVa» faâo coíitfehté 
Cb.egado a mai^. ^ue tti s'atrt?ife a menôii. 
Nem soméTitè Meipoturiíe disípênf^á 
Grão nome 5^ ftètn, Cajlío^^e sohipífrte ; 
Como ca. Voltaiifèfe rta metíiima TÍvêwi 
La Fontaines^^ÊSkaiiÉru^ èxíàtêín «hMla : 
Todos tem nompe '-é ^paVi ,, ift, liietiho o diíefe , 
Çonti:aditorioy i^itíiído Vefifetaa 
Theuia que fwkfflíe* j ^èi*ò q=tíè a%rrf*ças, 
Kào te honra l^**««l'd^sí^iz; Bò.deáemíiéwb^ 
O lusti^^v ^ glôtía lislfèto; tétíí^ j*iá á fama 
O, Vate ofi cante fíér&és , x)k Cíant^^A ínóròs , 
Com tanta q«e ^e t^hebò á^ feii nâ^> 'ttírça-, 
Aos mui vários ei^rièiptosájtístadas» 
Coma maleriá 'ceiiiyertií cozar o«àtí'd, 
Levanta r-se a expressado se é granai á íáèá^; 
Se a idea é rié^t^ à igtecução^tgíeje ; 
E ténue peàdb áé attíÉtiíe à fra%. v 

Segue o q%te Híéúò de 'cÚr , mí^à iffir» pratícai > 
Serás o que «ífeT^s ,^ ^né ríS^^foííle^ 
Quando das. MiHiíi^ tié Atti^áoetch. . . « [síi 'fr/stè 
Que a par de seua ifífíiSos niorrêU dbtííaçaj 
Forjaste d\ima Fieí#á^^!)ifé)lr^ iHàísiy 
Jacinta d'um Xrfttlb fiiigtete íMêGeía ; 
Chamaste graBd&^fâío3>iiiDÍa^-À liè^Êinõ^^ 
Ao f asco tro^íAkir ^ "^i^ • «m Plip*gí*io 
Transformaste depois^; ^fafit^ef)^ itíirpado 
Com lavcrnal chaiifettmV^teiívô&hffloço 
A; cxpenças^4lX9á^ado> 'OriCR^o^Otaoi^ y 
Que uma Serpe engprdou ceviafado Eiimxò». 
Os teus viclos' cm Tosto nos mm ^m3u& lanecs ^ * 
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Tu Furía, tor t)íí»gBo') tjfue é«tónia« péiié 

Por sistema , por habito ^ pof j^fo. 

Os sete que detraís em qim te ô^a^atn ? 

Querias, paf à par, feuhir tòm «He* 

Nas aza* do louvor a ignotos Climas ? 

Q.C disseras,^ mordaz, quando a iDÍâiOJsa^ 

Quando a celeste Catalani exala^ 

Milagres de ternura, e d^armonia: 

Sim, que disseras, »e , ultrajando a s^een^ 

De roncanha tandttrta tim Biltre atmaáo 

Ante a assemblea estática impiíigisse 

Solfa mazomba , H<íspanico Bolero? 

Pois isto , \6 Zoilo , iêio impróprio férlsi 

Coma anexar teu' non)« aos «éte , ao* oútroS j! 

Que do sileiicicf *ncu rao ^ftern manchas^ 

Nem carecem de m&ii por si famosos ^ 

lia muito em lira etérea ao polo erguidos. 

Verdade, rectidão, a(>s sois o. eus nuines. 

Vê se 8s adoío, ór Zoilo ^ eu amo Alcino, 

Fílinto , Coríden , El^á^ino eu louvô , 

Toda me apraz Dorií^do , Aifeno em patUi ^ 

Nas. trovas pai^a^iiin tehfô Totnino. 

Nos versos transeè^èníte» liie iitrtsbáito , 

Prezo alumiios Pfeebeos , despreze Elôiiro^ : 

D^alta justiça que mais pToVa. e.líiges l 

Tu ,, q^ue áe iriiquo ,. e paiwi^áí !*ie iiicrepirsy 

Tu , que em. veE ^^e íaz^es , opprobriíw vibrada ,, 

Perante um Mundo que te sâb^ a histeria , 

Tu,, que affcita-A mordl^ioà Tupinftn^bás ^ 

Tens ampla consciência,, onde amizade, 

Qnde amor, e outros vinculos sagrados 

Sam nomts vãos ,^ iai^asticos^-diíeitós , 

Tu . . V mas língua de bronze^ è voz de ferro» 

Mal de leus. vicios. a excepção seriam , 

Indómito Moloso, ardido ex-Frade,, 
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E' comfeíjo $k raaao ^ qu«l é coiji a* ondas 
Arte, e saber de naufrago Piloto. 
Serás qual és, ^.rnorrerai qual vives. 
Prosegue em detrair-me , em prag lejar-me ^ 
Por que Délio drts prqlogo» te ax^lue. 
Pregoa , esp^lba çOQi âíitiras em lojas , 
Que Zoilos nâõ mereço , e sê meu Zoilo ; 
Chama-me de Fisiphone enteado, 
Porque, em;f*meo Belmirico falsete, 
Não pinto o^Zelo«, nao descrevo a morte* 
Krra versos, e verãos senteoceaí 
Condemna-rae a cantar d^OJina os «nnosi 
Aggre^a o magro Elmano , ao fulo Esbarra^ 
Ignora o ^aquear ,c que. é verbo aatigo 
Dos Sousa^, dos Arraes. somente visa4ov 
Motoniiiiias , Sinedoches dispensa., 
Da-me as p^erk antíthesis, que odeio,' 
De estafador (l^aaaforas me encoima , . 

Faze, entre ^itt^pias, um prodigiò, faie 
<}ual anda o CarapgMojq andar* meus ver&os, 
Suppoe-m^^^ii ire barris, Qt^tre , marujos , 
[D'algum tilvez teu sangUe a^ veias ]ioi|re] 
Mas nâo desma^» ti^«p^nwa, á vante. . ..* 
Eia ardor ,: cof açS.d. . . . , vaidade ao ineiios 
As outavas ao G#n^a escoi^e embora. 
Nisso nem perd^§^ tu ^ netii perde o Mundo 1 
Mas ven^iíim m^if E{Hsiola$ , Soi\etos, 
Odes, Cançôeis., J^Içtbaipor^os^s , tjdo^ 
JNa frente põe teu nome esjo^ ving^dcu . . . 



í9^;^©^f)S«íS4í 
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